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Resumo

Com o objetivo de avaliar as diferenças morfométricas dos oocistos esporulados de Cystoisospora felis oriundos de diferentes
fontes de infecção: natural em gatos peri-domiciliados, experimental induzida por oocistos esporulados e experimental induzida
por hipnozoítas em vísceras de camundongos pré-inoculados por via oral com 106 oocistos esporulados de C. felis, foram
utilizados 40 gatos, sendo 28 oriundos de áreas peridomiciliares do município de Seropédica, estado do Rio de Janeiro, dos
quais foram obtidos oocistos de C. felis por infecção natural e 12 livres de coccídios, nascidos em laboratório.  Estes últimos
foram divididos em dois grupos com seis animais cada, que receberam por via oral inóculo contendo 106 oocistos esporulados
e vísceras de camundongos inoculados previamente com C. felis, respectivamente. Os oocistos provenientes das três fontes
de infecção foram diferentes entre si quando se consideraram os diâmetros polar e equatorial. No entanto, em relação ao
índice morfométrico, não houve variação. Os oocistos provenientes de infecção por vísceras foram pouco homogêneos em
relação aos oocistos oriundos de infecção experimental com oocistos esporulados e de infecção natural.
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Abstract

The present work aimed at to evaluate morphological differences that can be observed on Cystoisospora felis oocysts from
natural, oocyst-borne experimental infection and mice viscera-borne experimental infection. For this reason, forty cats were
used in this experiment. Twenty-eight cats were taken in the municipality of Seropédica, State of Rio de Janeiro, which were
corresponded to natural infection and twelve coccidia-free kittens which were borne inside laboratory facilities. These coccidia-
free cats were divided into two groups with six animals each: the first group was inoculated with 106 sporulated oocysts and the
second one with mice visceras previously inoculated with 106 sporulated oocysts. Oocysts shed by these kittens submitted to
three sources of infection were different from each other, when were considered the length and width, although there was not
variation on the shape index of them.  Oocysts proceeding from kittens fed on mice visceras showed lower homogeneity in
comparison to oocysts that came from oocyst-to-oocyst experimental and natural infections.
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Introdução

A infecção por Cystoisospora felis e C. rivolta em felinos pode
ser determinada a partir da observação de oocistos nas fezes,
feita por Wenyon (1923), quando descreveu a espécie C. felis
como Isospora felis, como também fez Hitchcock (1955),
Lickfeld (1959) e Dubey (1979).

Além da elucidação do ciclo biológico, foram identificadas
duas possíveis formas da infecção pelas espécies de C. felis

e C. rivolta em felinos, que podem adquiri-las pela ingestão
de oocistos esporulados ou pela ingestão de um hospedeiro
intermediário infectado previamente com oocistos esporula-
dos (Shah, 1971; Frenkel e Dubey, 1972).

Vários animais têm sido caracterizados como hospedeiros
intermediários de espécies do gênero Cystoisospora, tais
como: camundongos, ratos, hamsters (Frenkel e Dubey, 1971),
cães (Dubey, 1975), pássaros (Lindsay e Blagburn, 1994)
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bovinos (Fayer e Frenkel, 1979, cobaios (Herzog et al., 1993),
coelhos (Costa e Lopes, 1998), suínos (Melo et al., 2003;
Carvalho Filho et al., 2003), frangos (Massad et al., 2003) e
gerbils da Mongólia (Oliveira et al., 2007) onde são observados
em seus órgãos viscerais cistos monozóicos.

Estudando a freqüência de hipnozoítas de C. felis em vísceras
de camundongos albinos infectados experimentalmente com
oocistos esporulados desta espécie, Freire e Lopes (1996)
observaram afinidade biológica destas formas pelo fígado,
baço, linfonodos mesentéricos e placas de Payer. Resultado
semelhante foi observado por Costa e Lopes (1998) em
coelhos tipo carne infectados com oocistos esporulados do
mesmo parasito.

Recentemente foi observado, através de uma estimativa de
eliminação de oocistos, que a infecção de gatos com vísceras
de suínos pré-inoculados com 106 oocistos esporulados de
C. felis pode induzir a eliminação de pelo menos 15 vezes
mais oocistos nas fezes do que a infecção do mesmo
hospedeiro definitivo com inóculo similar ao dado aos suínos
infectados experimentalmente (Carvalho Filho et al., 2003).
Além disso, Frenkel e Dubey (1972) já afirmavam que a
presença e a quantidade de parasitos por órgãos de um
animal infectado irão depender da dose infectante.

Este trabalho teve como objetivo determinar o pleomorfismo
dos oocistos esporulados de C. felis induzidos por diferentes
fontes de infecção.

Material e métodos

Foi utilizado um total de 40 gatos (Felis catus) de ambos os
sexos, procedentes do município de Seropédica, RJ, sendo
28 de diferentes idades, mantidos em gaiolas individuais e
alimentados com peixe cru infectados naturalmente, sendo
considerados como doadores de oocistos de C. felis. Os 12
animais restantes, nascidos em laboratório eram negativos
para coccídios.

As fezes, eliminadas por 28 animais que serviram como
doadores de C. felis, foram examinadas por 30 dias para
determinar a presença de oocistos, utilizando-se a técnica de
cintrífugo-flutuação conforme Menezes e Lopes (1995). Parte
das fezes positivas para C. felis foram diluídas em dicromato
de potássio a 2,5% (1:3) e colocadas em placas de Petri para
esporularem a temperatura ambiente.

Para a infecção experimental com vísceras foram utilizadas
seis fêmeas de camundongos albinos (Mus muculus) Swiss
com peso aproximado de 20±2 g. A seguir foram infectados
por via oral com 106 oocistos esporulados de C. felis oriundos
dos felinos doadores de oocistos.

Os 12 animais nascidos em laboratório, todos negativos para
coccídios conforme técnica preconizada por Loss e Lopes
(1997). A seguir estes gatinhos foram divididos em dois grupos
de seis animais. Ao primeiro grupo foi administrado por via
oral 106 oocistos esporulados de C. felis obtidos da infecção
natural (infecção experimental 1). Os animais do segundo
grupo foram alimentados com vísceras de camundongos
previamente infectados por via oral com 106 oocistos
esporulados, estando estes animais no 30o dia após infecção
(infecção experimental 2).

Para análise e caracterização morfológica de 100 oocistos
esporulados procedentes de cada uma das fontes de infecção
utilizou-se uma ocular micrométrica K-15X PZO em um

microscópio binocular Carl Zeiss. As fotografias foram obtidas
com auxílio de um microscópio triocular modelo jenapol da
Zeiss-Jena com filme Kodak de 100 ISO.

As medidas de tendência central, bem como as comparações
entre os oocistos das diferentes fontes de infecção foram
analisadas com base em Sampaio 2002.

Resultados e discussão

Para análise e caracterização dos oocistos (Figura 1) são
necessários conhecer os aspectos taxionômicos que, nesses
protozoários, se apoiado nas características morfológicas dos
oocistos (Tenter et al., 2002) e biológicas, algumas vezes estas
podem ser utilizadas como meio de diagnóstico de rotina na
identificação da espécie estudada.

Ao se comparar os oocistos de C. felis, procedentes das
infecções pré-estabelecidas (Tabela 1), observou-se que
ocorreram variações intra-específicas que modificaram a
morfometria dos oocistos esporulados. Considerações
semelhantes foram feitas para espécies do gênero Eimeria
parasitas de aves (Norton e Joyner, 1981), para Hammondia
heydroni (Pereira et al., 2002), em E. opimi de tuco-tuco
(Ctenomys boliviensis) por Gardner e Duszinski (1990) e para
Cryptosporidium muris (Bomfim e Lopes, 1998). Essas
variações intra-específicas puderam ser evidenciadas quando
foram comparadas as análises gráficas dos oocistos de C.
felis em diferentes tipos de infecção.

Figura 1 : Oocistos esporulados de
Cystoisospora felis.
Solução saturada de
açúcar. (Barra= 10µm)

Diâmetros (mm)1 
Tipo de 
infecção Maior Menor 

Índice morfométrico 

Camundongos2 41,55±2,19a 33,13±1,75a 1,26±0,08 (100)4 

Oocistos3 40,55±2,06b 32,20±1,75b 1,26±0,09 (100) 

Natural 33,43±1,58c 26,72±1,30c 1,25±0,06 (100) 

1Letras diferentes por coluna significantes pelo test 1 de Tukey com p<0,001.
2Infecção experimental com vísceras de camundongos.
3Infecção experimental com oocistos esporulados.
4Valores entre parênteses equivalem a número de oocistos medidos.

Tabela 1 : Dimensões dos oocistos de Cystoisospora felis
presentes em amostras fecais obtidas de felinos,
submetidos a diferentes fontes de infecção
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          Valores das medidas dos oocistos em µm

          Valores das medidas dos oocistos em µm

A

Figura 2 : Intervalo de classe de oocistos esporulados de Cystoisospora
felis oriundos de infecção natural de gatos. Diâmetros, maior
(A) e menor (B).

Na Figura 2, quando foram analisados os intervalos de classe,
verificou-se uma variação nos oocistos oriundos de infecção
natural em gatos adultos, onde se observou maior eliminação
de oocistos no intervalo de 38,80 e 40,20 mm para diâmetro
polar e no de 30,95 a 32,10mm para diâmetro equatorial. Na
infecção experimental I (Figura 3), onde gatos jovens receberam
oocistos esporulados de C. felis, houve uma distribuição
homogênea nos intervalos de classe para diâmetros polar e
equatorial, onde as medidas foram semelhantes à infecção
natural dos adultos. Já, na infecção experimental II (Figura 4),
onde os gatos jovens receberam vísceras de camundongos
com hipnozoítas de C. felis, foi verificado que a distribuição das
medidas dos oocistos foi pouco homogênea, muito semelhante
ao observado com os oocistos dos animais adultos por
infecção natural. O aumento do número de oocistos eliminados
pode estar relacionado ao confinamento dos animais, porém,
outros fatores podem estar relacionados com diferenças
genéticas das raças, cepas dos parasitos, a fatores
estressantes ou mesmo com o uso de drogas que tenham
efeito sobre coccídios (Fayer, 1980).

Figura 4 : Intervalo de classe de oocistos esporulados de Cystoisospora
felis oriundos de infecção experimental de gatos com
hipnozoítas de vísceras de camundongos infectados com
105oocistos esporulados. Diâmetros, maior (A) e menor (B).
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Figura 3 : Intervalo de classe de oocistos esporulados de Cystoisospora
felis oriundos de infecção experimental de gatos com
105oocistos esporulados. Diâmetros, maior (A) e menor (B).

0

5

10

15

20

25

30

35 B

P
er

ce
nt

ua
l d

e 
D

is
tr

ib
ui

çã
o

Valores das medidas dos oocistos em µm
    29       30,1      31,2      32,3      33,4      34,5       35,6      36,7

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18
20

P
er

ce
nt

ua
l d

e 
D

is
tr

ib
ui

çã
o A

Valores das medidas dos oocistos em µm
   37,1     38,2      39,3      40,4      41,5      42,6     43,7      44,8

0

5

10

15

20

25

30

35

36 37,4 38,8 40,2 41,6 43 44,4 45,8

P
er

ce
nt

ua
l d

e 
di

st
rib

ui
çã

o

A

0

5

10

15

20

25

30

35

27,5 28,65 29,8 30,95 32,1 33,25 34,4 35,55

P
er

ce
nt

ua
l d

e 
D

is
tr

ib
ui

çã
o

          Valores das medidas dos oocistos em µm

B



166

R. bras. Ci. Vet., v. 14, n. 3, p. 163-166, set./dez. 2007

Desta maneira, vísceras contendo hipnozoítas de C. felis
induziram a eliminação de oocistos maiores que os provenientes
de infecções experimentais com oocistos esporulados ou
oriundos de infecções naturais. Estes resultados corroboram
com os de Carvalho Filho et al. (2003), onde foi observado que
oocistos provenientes de infecção por hipnozoítas induz
eliminação de oocistos maiores do que os eliminados de infecção

experimental com oocistos esporulados. Outro fato observado é
que infecções naturais induzem a eliminação de oocistos
menores que os provenientes de infecção por oocistos
esporulados. O estresse pelo cativeiro, infecção por oocistos
com longa exposição a fatores ambientais ou por hipnozoítas
com tempo de encistamento muito prolongado poderiam induzir
eliminação de oocistos morfometricamente menores.
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